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Obrigado,

Carvalho Junior!



ILHAVIRTUALPONTOCOM é uma publicação independente e sem fins lucrativos que tem como 
objetivo divulgar a cultura maranhense, principalmente a literatura.
Editor: José Neres 
Colaboradores desta edição: Linda Barros, José Neres, Marcos Vinicius Sousa da Luz, Nadja Marcela 
Castro Nascimento e Paulo Victor Cruz Garras
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Sempre amável e prestativo 
com o Ilhavirtualpontocom, 
o poeta Carvalho Junior foi 
o entrevistado dó vigésimo 
primeiro número desta 
publicação, em 2013.
Clique aqui para ler a 
entrevista

Memória do Ilhavirtualpontocom

http://static.recantodasletras.com.br/arquivos/4624696.pdf
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Este ano de 2021, o Informativo
Ilhavirtualpontocom completa dez anos de
existência. Durante a maior parte desse tempo, o
poeta caxiense Carvalho Junior foi um dos
maiores incentivadores desta publicação.
Ele colaborou com textos, com entrevistas e,
principalmente, com o entusiasmo que sempre
lhe foi peculiar.

Esta edição não é um adeus, pois sua poesia será
nossa companheira. É uma homenagem e um
agradecimento pela pessoa formidável que partiu
tão cedo, mas que deixa para todos os amigos
sua obra e a lembrança de bons momentos.

Obrigado, Carvalho Junior!!!

Todas as imagens desta edição foram capturadas na internet
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Palavras de Saudade
Reunimos aqui, algumas das manifestações de 
pesar de escritores amigos sobre o passamento de 
Carvalho Junior neste penúltimo dia do mês de 
marco de 2021. 

"Foi poeta, sonhou, amou na 

vida." (Álvaro de Azevedo). 

"Diante do absurdo da morte, a 

poesia torna-se impossível." 

(Theodor Adorno).  "Só na 

noite viverei para sempre," 

(Nauro Machado). Todos os 

sinos e todas as flores choram 

por ti, meu jovem e amigo 

Carvalho Júnior. Entre 

metáforas e paradoxos, serás 

sempre poesia em nossos 

corações. Que Deus nos 

reencontre na eternidade

(Alex Brasil – poeta e 

publicitário

O Maranhão perde um dos seus 

poetas mais expressivos de sua 

fase contemporânea. Um 

humanista, um intelectual polido, 

um amigo com a maior facilidade 

de transformar amizades em 

verdadeiros presentes de Deus. 

Através de sua simplicidade 

conquistava as pessoas, como  

num passe de mágica. E tinha 

esse dom magnético de fazer com 

que a gente permanecesse sempre 

ligado a ele. Vá, meu caro poeta, 

amigo, irmão, habitar na sua nova 

morada, junto ao Pai. E que o Pai 

console a sua família e seus 

amigos. Até um dia...

(Natinho Costa Fênix – professor 

e escritor)

Uma tristeza imensa! Além de grande poeta, marcante 
através desse originalíssimo O homem-tijubina, era um ser 
humano admirável, um artista acima das vaidades que 
cercam o meio literário, muitas vezes. Esquecia de sua própria 
arte para divulgar novos poetas e grandes talentos, relegados 
ao ostracismo. Uma perda irreparável.
(José Ewerton Neto – Escritor e membro da Academia 
Maranhense de Letras)
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Não consigo acreditar. Ainda 
hoje pela manhã 
acreditávamos na sua 
recuperação. É um golpe 
muito grande.  Carvalho 
conquistava a todos com o 
seu talento e temperamento 
afável. Perdemos um grande 
poeta no auge do seu estro. 
Eu o conhecia há pouco 
tempo, mas era como se 
fôssemos  amigos de outras 
eras
(Ceres Costa Fernandes –
Escritora e membro da AML e 
da ALL)

Não cheguei a conhecer 
pessoalmente o poeta Carvalho 

Júnior, apenas seu trabalho, 
dotado de um talento poético 

único. Não resta dúvidas, quanto 
aos relatos expostos, de que era 

uma alma grandiosa em todas as 
suas dimensões, assim como pelo 
seu trato gentil, no pouco tempo 

que pude acompanhar aqui no 
grupo. Que seu versos possam 

trespassar nossa efêmera 
realidade com lufadas de poesia, 

modeladas de genuína cultura 
maranhense. Solidarizo-me com 
todos que eram mais próximos a 

ele, mormente sua família
(Celso Beckman – Poeta)

Estou muito triste e pesaroso... embora, convicto de que um 

poeta nunca morre... se encanta ao cumprir o desígnio divino: -

"o homem veio do barro e ao barro retornará" - . Portanto, o 

meu amado-amigo-irmão de arte literária no gênero da poesia, 

Carvalho Júnior, não morreu e nunca morrerá, para nós.  ele, 

agora, está encantado: um punhado de barro na construção 

histórico-literária caxiense, um raio de luz nos astros de um 

céu do saber e da educação caxiense...; eis, agora, o quê ele é 

para todos nós; que o temos na plêiade amorosa do nosso 

coração e na afixação da nossa memória eterna! (Wybson

Carvalho – Poeta e membro da Academia Caxiense de Letras)
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Carvalho Junior dava a impressão que tinha pressa. Era como se soubesse 

que tinha pouco tempo. Era um iluminado e irradiava luz. Fantástica 

produção literária para pouco tempo. ..E se foi, iluminando outros mundos. 

Ganhou asas e a eternidade. Perplexos ficamos e com a alma dilacerada 

.certamente seguirá sua estrada de luz

(Mario Luna – Médico e Poeta, membro da ALL)

Só quem conheceu Carvalho como gente, sabe o que era esse meu 

irmão. Muita gente o conhecia como poeta, mas quem o conheceu como 

gente, como amigo, sabe. Eu falei com ele antes de ser internado. Ele 

estava muito mal. Quase não conseguia falar. Mas eu acreditava na sua 

melhora. Agora é pedir em nossas orações que Deus o receba em 

gratidão. Era uma pessoa iluminada. Que saudade já estou sentindo. 

Caxias agora é uma lembrança eterna desse grande amigo e homem. 

Vou ter que ir lá mais para frente, se Deus quiser, confortar joseneyde, 

Julia e Camila. Ele estava com muito medo de morrer. Me confessou e 

disse que eu sabia onde estava o livro dele, que eu cuidasse desse livro. 

Agora ele virou um pássaro. Uma xologravura de pássaros. Descanse, 

meu indiozinho querido. Deus te abençoe

(Bioque Mesito – Poeta)

Encontro de poetas: 
Neurivan Sousa, 
Carvalho Junior, 

Wybson Carvalho e 
Salgado Maranhão
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Obras de Carvalho Junior

Mulheres de Carvalho – 2011

A Rua do Sol e da Lua – 2013

A Dança dos Dísticos – 2014

No Alto da Ladeira de Pedra –
2017

O Homem-Tijubina & Outras 
Cipoadas entre as Folhagens da 

Malícia - 2019
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Um livro do Carvalho

No final de janeiro deste 2021, o professor Marcos Fábio Belo Matos pediu-me 
um texto para colocar, como fazemos regularmente, no site Região Tocantina. 
Havia acabado de reler O Homem-Tijubina, de Carvalho Junior. Sem saber, fazia 
ali minha última homenagem, em texto a essa figura espetacular de nossas 
letras. Reproduzo a seguir o texto.

O primeiro janeiro de uma nova década chega ao fim.

Os compromissos e as contas já planejam um novo e

inevitável retorno cíclico. As páginas da internet, os

noticiários da TV, os raros jornais impressos e os

inúmeros grupos de mensagem teimam em

reproduzir as mesmas notícias que, verdadeiras ou

falsas, cairão no esquecimento tão logo outras

informações comecem a ocupar o espaço das

anteriores. Parece que nada muda neste mundo tão

cheio de mudanças repentinas!

Cansado de tudo isso, o leitor corre seus olhos

pela estante em busca de um livro que o ajude não

apenas a passar o tempo e a atravessar os momentos

difíceis que rondam toda a sociedade, mas que agora

parecem querer esganar até mesmo os últimos

vestígios de esperança. Os títulos se multiplicam.

Alguns despertam um interesse momentâneo, outros

não conseguem cativar o olhar... De repente, o dedo

indicador, que servia de guia e freio para a velocidade

dos olhos, para e, com a ajuda de seus irmãos, puxa o

pequeno volume e as mãos começam a folheá-lo. É

ele!
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O leitor examina a capa, a lombada, as orelhas, a

textura do papel e começa e navegar pelas primeiras

palavras. Inicia pelo prefácio escrito pelo poeta e

compositor Celso Borges. A cabeça balança

afirmativamente, concordando com os elogios feitos

ao estilo do autor. É hora de iniciar a leitura

propriamente dita.

Eis que, ao abrir cuidadosamente o livro, salta

das páginas uma pequena e incômoda lagartixa. Ou

seria uma labigó? Talvez uma troíra? Quem sabe um

calango? Mas ela encara o leitor e se apresenta como

uma tijubina. Ou melhor, como uma tijubina disfarçada

de homem. Ou será que seria um homem-poeta

travestido de tijubina? Não importa. O importante é

que ela trazia consigo muitos poemas e muitas

mensagens carregadas de conteúdo.

“O Homem-Tijubina & outras cipoadas entre as

folhagens da malícia” (Editora Patuá, 2019, 78 páginas)

é um desses livros que incomoda e chega mesmo a

desesperar quem se contenta apenas em digerir “o

ovo do óbvio”. Página a página, além de citar Cecília,

Mallarmé, Pessoa e Verlaine, o Homem-Tijubina acaba

exalando uma fragrância de Manoel de Barros

misturado com Cabral e Thiago de Mello, numa mescla

de saberes, sabores e odores que não tem como

objetivo esconder as dores do mundo, mas sim

escancarar feridas sociais abertas por anos, décadas e

séculos de injustiças.



Há momentos em que essa inquieta tijubina deixa de rastejar
e passa a voar nas asas das palavras e da imaginação. Ela reluta em
ser apenas aquilo para qual foi programada pelos códigos
genéticos e pelas convenções sociais. O homem-tijubina salta de
página em página do livro e marca olhos, mãos e ouvidos do leitor
como suas maliciosas cipoadas capazes de imprimir tantos outros
sentidos às palavras já cansadas do uso cotidiano.

Atenta a tudo, a tijubina sabe que habita um mundo no qual
“tudo o que não é espelho / é umbigo”. Em sua tijubin’alma ecoam
sentimentos de revolta e gritos de uma dor ancestral que se
projeta em um futuro incerto. De suas tijubinices reflexivas
escorrem um “espântano de cores”. Ela sabe que sobreviverá ao
caos e que suas cipoadas talvez não atinjam a todos, mas pelo
menos podem alertar a alguns.

Ao final do livro, essa tijubina pensadora decide não se
recolher. Ela prefere passear pelos outros livros da estante e deixar
neles suas marcas. Caminha atenta pelos livros de Bandeira,
Quintana, Gullar, Coralina, Poe, Benedetti, Lorca, Shakespeare,
Dante, Homero, Virgílio...

E assim, essa ancestral tijubina, que foi posta no papel pelo
jovem e talentoso caxiense Carvalho Junior, decide que levará seu
grito silencioso para quem se dispuser a ouvi-lo. Em seu grito há as
sutilezas das cores e as rudezas das dores. Tijubina está e estará,
para sempre, em todos os lugares, infinitamente forte como um
carvalho.

O leitor fecha o livro. Coloca-o no lugar e segue sua vida
tijubinando as lições e as metáforas... O mundo é um campo
minado de metáforas. Ao pisar em uma delas, certamente teremos
nossa ignorância amputada para sempre.

José Neres
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Cantinho da poesia

Os clarões de dentro

do lado
contrário
às imagens
que  me
desesperam 

uma menina
cega 
joga sal
nas feridas
do mar

Via Férrea

pare,
olhe ,
escute,
nem  trem
nem a fome
do mundo
passaram 
ainda .

Poemas de Carvalho Junior
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No alto do Morro do Alecrim

ele aprendeu a caminhar sozinho

com seus versos, suas rimas.

Descendo a grande ladeira,

sempre com seu livro em punho,

Ele não conseguiu frear os passos

do terrível vírus.

E, então, se mais nem menos,

como uma flor murcha no outono,

ele se foi,

sem dizer adeus.
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Despedida
(Ao poeta Carvalho Junior)

Linda Barros



O Ilhavirtualpontocom. Agradece a você, Poeta!


